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TESOUROS RESGATADOS PELA REFORMA PROTESTANTE 

Neste mês especial em que celebramos a Reforma Protestante, nossas pastorais dominicais serão 

dedicadas a refletir sobre alguns dos tesouros redescobertos por esse movimento transformador do 

século XVI. A Reforma trouxe de volta à centralidade da Palavra de Deus, a ênfase na salvação 

somente pela graça e a necessidade de uma vida cristã vivida para a glória de Deus. Vamos explorar 

como esses princípios continuam a impactar nossa fé e prática nos dias de hoje, renovando nossa 

compreensão do Evangelho e fortalecendo nossa caminhada com Cristo. Vamos usar para tanto, 

alguns recortes da obra de Robert Kolb e Carl R. Trueman, intitulada: Between Wittenberg And Geneva: 

Lutheran And Reformed Theology In Conversation. Baker Publishing Group:2017.  

Que Deus nos ajude, nessas reflexões, em Cristo Jesus, 

 Rev. Samuel S Bezerra 

ESCRITURA SAGRADA NA TRADIÇÃO REFORMADA 

A Reforma foi, entre outras coisas, uma revolução do livro. Havia, é claro, uma dimensão sociológica 

nisso: a invenção da imprensa no século XV tornou os livros mais acessíveis e estabeleceu as bases 

para uma sociedade na qual a alfabetização se tornaria cada vez mais importante. Contudo, a Reforma 

não foi apenas uma transformação social. Em seu cerne estava a Bíblia. 

Agora, a Bíblia sempre foi importante para o Cristianismo. A Idade Média produziu diversos excelentes 

expositores e pregadores, e ninguém era considerado qualificado para ser professor de teologia na 

época medieval até que tivesse lecionado grandes porções da Bíblia. Mas a Reforma deu uma nova 

importância às Escrituras. Para os Reformadores, Deus estava presente em sua igreja principalmente 

por meio de sua Palavra — a Palavra lida e a Palavra pregada. Os púlpitos passaram a ocupar o ponto 

central de atenção, como os altares haviam feito no passado. Ser um Reformador era ser alguém que 

colocava a Bíblia, sua exposição e sua proclamação no centro da vida da igreja e que fazia da Bíblia o 

critério normativo para todas as discussões teológicas. 

No entanto, é claro que, apesar desse acordo básico, a questão da interpretação foi algo que, em última 

instância, dividiu os luteranos e os reformados, especialmente quando eles se concentraram em quatro 

pequenas palavras: "Isto é o meu corpo." Contudo, não devemos permitir que esse desacordo sério e 

importante nos cegue para as áreas substanciais de crença comum entre as duas tradições. Tanto os 

Reformados quanto os Luteranos buscavam permitir que as Escrituras regulassem suas confissões de 

fé. 

 

A importância, suficiência e clareza da Palavra 

Como Lutero, os Reformados consideravam a Palavra, especificamente a Palavra pregada, como 

central em tudo o que faziam. Para a tradição reformada a pregação é a tarefa central da igreja. Calvino 

deixa isso muito claro quando, de forma semelhante a Lutero, identifica o poder das chaves com a 

proclamação da Palavra: 

"Quando tratamos das chaves, devemos sempre tomar cuidado para não imaginar qualquer poder 

separado da pregação do Evangelho. ... Qualquer privilégio de ligar e desligar que Cristo concedeu à 

sua Igreja está vinculado à palavra. Isso é especialmente verdadeiro em relação ao ministério das 

chaves, cujo poder todo consiste em que a graça do Evangelho é selada pública e privadamente nas 

mentes dos crentes por meio daqueles que o Senhor designou; e a única maneira de isso ser feito é 

pela pregação." (Calvino, J. Institutas, III.iv.14; cf. IV.xi–xii). 



 
 

A Palavra tanto cria a igreja quanto a regula. A fala de Deus através do pregador é o meio pelo qual a 

igreja é chamada à existência e governada. A igreja medieval focava nos sacramentos, pois era neles 

que Deus estava presente; a igreja Reformada concentrava-se na pregação de sua Palavra. É por isso 

que a pregação da Palavra é considerada pelos Reformados como uma das marcas da verdadeira 

igreja. 

A prática pedagógica Reformada reflete isso. As reuniões de profecias em Zurique—encontros para 

treinar pregadores—e a companhia de pastores de Calvino, assim como a Academia de Genebra, são 

exemplos de como preparar pregadores e melhorar a pregação eram prioridades nas comunidades 

Reformadas. Para sobreviver e florescer, a igreja precisava de pregadores. O treinamento de homens 

para essa tarefa e a constante melhoria dos chamados a pregar foram, portanto, prioridades para as 

igrejas Reformadas durante a Reforma. 

Em seu clássico manual sobre pregação, A arte de profetizar (Editora Monergismo), o puritano William 

Perkins estabeleceu princípios básicos que os pregadores devem observar em qualquer sermão. Para 

Perkins, a verdadeira pregação envolve “manejar bem a palavra da verdade” (2 Timóteo 2:15), que 

consiste em duas partes: resolução ou divisão, e aplicação. A resolução é proclamar a doutrina 

explicitamente afirmada no texto ou que pode ser legitimamente derivada dele. A aplicação é, nas 

palavras de Perkins, “aquilo pelo qual a doutrina, devidamente coletada, é diversamente ajustada 

conforme o lugar, o tempo e a pessoa requerem”. Em resumo, se a doutrina é extraída do texto de 

forma objetiva, a aplicação consiste em trazer essa doutrina à tona para as especificidades da situação 

em que o pregador se encontra. A aplicação pode ser mental (ou seja, ensinar a mente a doutrina é 

uma forma de aplicação) ou prática, referindo-se ao modo de vida e comportamento. Mais uma vez, 

este ponto se conecta ao compromisso reformado com a ideia do uso da lei como um guia positivo e 

prático para a vida cristã no presente. 

O pregador deve partir do texto bíblico, utilizando princípios corretos de interpretação, para uma 

proclamação clara da doutrina que o texto ensina e, a partir daí, para uma aplicação prática à 

congregação, seja em termos de ajudar os cristãos a compreender melhor o texto e a doutrina ou em 

termos de implicações práticas para a vida. 

 

Conclusão 

O compromisso reformado com a interpretação correta da Bíblia decorre da crença de que a Bíblia é a 

Palavra de Deus em forma escrita e é a base para a ação salvadora de Deus no mundo. O meio principal 

pelo qual Deus age através dessa Palavra é sua proclamação na igreja, uma proclamação que, quando 

feita de maneira fiel à revelação das Escrituras, é usada pelo Espírito Santo para convencer do pecado, 

inculcar a fé e edificar o corpo. 

Isso tem implicações práticas para a vida da igreja. Os crentes devem ser ensinados nas categorias 

catequéticas básicas da fé, para que aprendam a manejar corretamente a Palavra da verdade e a ouvir 

com discernimento o que ouvem no púlpito. A pregação deve ser central no culto coletivo da igreja. Os 

ministros chamados para essa tarefa devem ser devidamente treinados para manejar a Palavra de 

Deus, o que normalmente exige habilidades linguísticas e teológicas. A pregação deve direcionar a 

atenção não para os próprios pregadores, mas para o Deus que fala claramente através deles. Os 

sermões, portanto, devem ajudar o crente a entender melhor as Escrituras. Mas mais do que isso: a 

Palavra pregada é a Palavra de Deus e confronta os indivíduos com o Senhor glorioso que salva, 

chamando-os a uma resposta de fé e adoração.

 

REUNIÕES VIRTUAIS  
Culto Matutino - Domingo, 9h. 
Clique aqui para acessar.  
 

 

Culto Vespertino - Domingo, 18h. 
Clique aqui para acessar. 
Grupo Familiar – Terça-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar. 

AVISOS  

https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://url.gratis/LO28x


 

 

 

 

Estudo Bíblico - Quarta-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar.  
 
DÍZIMOS E OFERTAS  
Orientamos aos irmãos que participem com seus 
dízimos e ofertas via transferência eletrônica (Banco 
Itaú, Agência: 0180, C/C 02249-3). 

 
INSTITUTO VIDA EM AÇÃO: OFERTAS 
As ofertas direcionadas ao Instituto devem ser 
entregues em conta bancária específica: Banco Itaú, 
Agência: 7129, C/C 17339-4, PIX CNPJ: 
19.053.904/0001-03. 

 

PRINCIPAIS MOTIVOS DE ORAÇÃO 
Nossa igreja e congregações: Conselho, Junta 
Diaconal; seminaristas; famílias; para que Deus nos 
faça uma igreja discipuladora, tenha Cristo como sua 
máxima admiração / paixão / devoção. 
Missões: Plantação: Igreja Presbiteriana em 
Buerarema (Rev. Eliomário e família); 5a. Igreja 
Presbiteriana de Porto Alegre (Higienópolis- Rev. 
Daniel e família); Igreja Presbiteriana de Tramandaí 
(RS) - Evangelista Fábio e família; Iglesia 
Presbiteriana da Argentina em Rubén Paz (Rev. Wilton 
e família). 
Brasil: Pelos poderes constituintes em nossa pátria 
(Executivo, Legislativo e Judiciário); pela questão 
econômica, educacional, laboral e profissionais da 
saúde. 
Por motivo de saúde: Arlete, Geissi, Nathalia, 
Larissa, Hulda, Isaura, Vandir. 
Trabalhadores: Sustento econômico das famílias 
(empregadores e empregados); 
Gratidão: Aniversariantes da semana 

 
ANIVERSARIANTES 
14/10 Fabio José Rodolpho - Tel.: 95055-0363 
15/10 Claudia Carvalho - Tel.: 98998-0417 
16/10 Luciane Sangi - Tel.: 98226-8516 
16/10 Renato Luis de França 

  

ESCALAS 
13/10: Arlindo, Fábio e João  
16/10: David  
Audiovisual: 
12/10: Leonardo  
13/10: Leonardo, Jonatas, Edreson e Isly. 
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Rua Antônio Dias da Silva, 486 - Vila Amália - 
São Paulo/SP - (11) 2233-3232 
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EQUIPE PASTORAL: 
Rev. Samuel S Bezerra,  
Rev. Addy Carvalho Jr.,  

Rev. Christian Brially,  

Rev. César Augusto Paiva - Cong. 

Antioquia,  

Rev. Bruno Macedo Munhoz - Cong. Vale 

de Esperança,  

Sem. Marcelo Mittelstädt, 

Sem. Diego Torres, 

Sem. Gabriel Andrade, 

Sem. Douglas Pestana, 

Sem. Fábio Quirino  

PASTOR EMÉRITO: Rev. Luthero de Aguiar 

(in memorian) 

 

PRESBÍTEROS  

conselho@ipbetel.org.br:  

Arnaldo Moreira Borja (Emérito),  

Joel de Sousa Reis (Emérito),  

Luis Carlos Capasso (Emérito),  

Divonzir da Silva Gomes,  

Isaías Vidal de Souza,  

José Carlos Mangueira Dantas,  

Arnaldo Vinícius Areias Borja,  

Wilson Reis Ruas 

 

DIÁCONOS  

juntadiaconal@ipbetel.org.br 

Ademar Ferreira dos Santos,  

Adenilson Paulo Barbosa,  

Alexandre Dias Sangi,  

Arlindo de Freitas,  

Fábio Luis da Silva,  

Helio Santiago Serra,  

Élcio Ferreira (in memorian) 

Davi Freitas,  

Hernandes Pereira da Silva,  

João Henrique dos Reis, 

Edson de Jesus Fonseca, 

Daniel Amancio Vidal de Souza, 

Marcos Nicacio de Oliveira,  

Adriano de Souza França, 

Christian Peter Dalhuisen, 

DIÁCONO EMÉRITO: Vandir Batista Gomes 

 

BOLETIM:  

Isly (94311-0233) e Aline (93349-3501)

https://url.gratis/PBGAx


 

 


